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PARÓQUIA:  

FRATERNIDADE DE PEREGRINOS RUMO À PÁTRIA DEFINITIVA 

Nota: Uma parte desse texto forma o capítulo primeiro da nova edição (53ª) do livro: 
Santas Missões Populares (2021), OSMP (Belém-PA). 

Um assunto importante 

O assunto merece ser aprofundado. Hoje surgem questionamentos sobre o presente e o 
futuro da paróquia, sobre sua validade ou não. Insiste-se sobre planejamento pastoral 
participativo, procuram-se novas técnicas pastorais paroquiais. Uns consideram ‘paróquia 
viva’ aquela que possui uma lista comprida de pastorais diversificadas, que realiza várias 
atividades ditas ‘missionárias’. Tudo isso revela o desejo de algo novo. E ocorrem 
realmente grandes esforços para acertar, para avançar. A necessidade da renovação da 
paróquia é evidente e urgente.   

A proposta mais acertada, que já apareceu até agora, é transformar a paróquia em 
“comunidade de comunidades” (ou rede unida de comunidades), como tanto insistem o 
documento de Aparecida e as orientações da CNBB (documento 100). Na origem desta 
proposta, está a bela experiência das comunidades eclesiais de base (CEBs), muito vivas 
nas décadas de 60 - 70 – 80 – 90 do século passado. Elas são, sem dúvida, uma das 
experiências mais significativas da pastoral latino-americana. Elas nasceram em tempos 
difíceis, no meio dos pobres. Despertaram multidões de pessoas valiosas, tiveram um 
papel significativo no processo de democratização do país. Há belíssimos testemunhos, 
inclusive mártires, que plantaram e fecundaram tantas esperanças em América Latina. 
As falhas que ocorreram nas CEBs não diminuem sua importância e beleza, somente 
pedem que continuem em um processo de revisão e de conversão permanente.  

Neste anseio de renovação das paróquias, há alguns perigos à vista. Há o perigo, 
por exemplo, de cair num grande ativismo pastoral, sem rumos audaciosos, sem mística. 
A renovação das paróquias não consiste, em primeiro lugar, em novas técnicas 
pastorais. Deve ser algo mais profundo, capaz de responder às aspirações mais 
verdadeiras, que fazem parte de nossa natureza humana.  

Para avaliar a vida de uma paróquia é importante se perguntar: como se sentem as 
pessoas que participam? São felizes? Há em todo ser humano uma sede imensa de 
felicidade. O problema não é ser feliz ou infeliz, pois todo mundo quer viver uma vida 
feliz. A felicidade verdadeira anda mais na linha do sentido e muito menos na linha do 
instinto, das emoções do momento. Como ser feliz onde há muitas mesas vazias, sem 
alimento suficiente para a família? E como ser feliz quando a gente passa por momentos 
de ‘vazios existenciais’, de perda do sentido da vida? Como enfrentar essas situações 
desafiadoras? Quanto mais autêntico é o sentido da vida escolhido, mais felizes 
seremos. Trata-se de abraçar as grandes causas da humanidade e de dar à vida um 
sentido capaz de enfrentar problemas e desafios. As pessoas que frequentam uma 
paróquia respiram esses grandes anseios? Sentem-se felizes?    

As perguntas acima levantam outras que apontam para a proposta de vida de Jesus 
de Nazaré. Jesus iniciou sua missão lançando uma pergunta simples e fundamental para 
todo ser humano: quem quer ser feliz? E respondeu partilhando as bem-aventuranças 
(Mt 5,1-13). Interessante notar que durante a última ceia Jesus falou mais de uma vez a 
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palavra ‘alegria’. E sabia que iriam prendê-lo e condená-lo à morte. Que alegria podia 
ser essa? Certamente, na linha do sentido e não da emoção.  

Então, onde está a espiritualidade do seguimento de Jesus na vida das paróquias e 
das comunidades? Percebe-se o estilo de vida de Jesus nas várias atividades da 
paróquia? Afinal, de onde surgiu a palavra “paróquia”? Qual é mesmo o “espírito” da 
paróquia? Quais as motivações que devem animá-la?  

São perguntas importantes.O desafio é redescobrir o sentido verdadeiro, místico-
popular-existencial, da paróquia. Nas Santas Missões Populares (SMP), refletimos 
bastante sobre o assunto, pois elas não se entendem sem pensar nas paróquias, mesmo 
com todas as limitações que nelas encontramos. E destas reflexões estão aparecendo 
luzes que iluminam novos horizontes; caminhos novos que enchem de esperança e de 
ardor missionário. Queremos partilhá-las, sabendo que nada está acabado. Queremos 
valorizar tudo de bom que há na vida das paróquias; ao mesmo tempo, discernir e 
avançar.  

E, desde já, queremos agradecer muito ao autor sagrado e às “paróquias” da 
primeira carta de Pedro, fonte principal das nossas pesquisas bíblicas. 

Na primeira carta de Pedro  

O contexto histórico da primeira carta de Pedro é muito importante para entender 
melhor seus recados. A carta começa assim: “Pedro, apóstolo de Jesus Cristo, aos que 
vivem dispersos como estrangeiros no Ponto, na Galácia...”. Na realidade, não foi o 
apóstolo Pedro que escreveu a carta. Quando esta apareceu, Simão Pedro já havia sido 
martirizado fazia uns 40 anos. Foi um discípulo seu, presbítero da comunidade de Roma 
(1Pd 5,1). Ele procurou atualizar a memória viva de Simão Pedro. Paulo de Tarso e 
Simão Pedro, ambos martirizados em Roma na época do imperador Nero, eram as 
lideranças mais conhecidas e mais amadas em todas as Igrejas cristãs espalhadas pelo 
Império Romano, no Oriente e no Ocidente. Ao redor de cada um dos dois, surgiram 
belas escolas formadoras de presbíteros missionários(as), que se colocavam à disposição 
de comunidades espalhadas pelo Império.  

O autor sagrado dessa carta participava da escola missionária que fazia referência a 
Pedro, o líder dos primeiros discípulos, o grupo dos Doze. O autor sagrado revela que 
estava passando pelos mesmos sofrimentos de Cristo (1Pd 5,1). Vivia em Roma, que 
chama de ‘Babilônia’ (1Pd 5,13), símbolo de um império opressor e violento, para onde 
milhares de judeus foram exilados, quase 600 anos antes de Jesus. No final do século 
primeiro depois de Cristo, em Roma e em outras partes do Império Romano, havia 
perseguições, inclusive violentas, contra os discípulos e as discipulas de Jesus de 
Nazaré.  

Os destinatários eram cristãos das comunidades espalhadas na Ásia Menor, atual 
Turquia. Eram vistos com suspeita pelo mundo pagão da vizinhança. Eram tratados 
como estrangeiros sem cidadania, sem direitos, entregues aos caprichos dos que tinham 
o poder local nas mãos. Eram humilhados, discriminados, perseguidos. Sofriam 
calúnias, insultos, ameaças (1Pd 2,19; 3,9.14; 5,9-10). Eles buscavam um lar, um lugar 
onde se encontrar, partilhar, se ajudar, para continuar na fidelidade ao evangelho de 
Jesus. O autor sagrado indica a comunidade como o lar do qual eles tanto precisavam. 
Convida a não ter medo, a ter esperança: “Estejam sempre prontos a dar a razão de sua 
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esperança” (1Pd 3,15). Pede participação viva na vida das comunidades. Convida a 
olhar para frente: “Comportem-se com temor durante esse tempo em que se acham fora 
da pátria” (1Pd 1,17).  

A expressão “os que se acham fora da pátria” é a tradução da palavra grega (língua 
em que foi escrita a carta): paroikía (formação de duas palavras: ‘para’ e ‘oikía’; 
significa: rumo a casa). Uns traduzem assim: “Durante o tempo do vosso exílio” ou 
“morada em terra estrangeira”. Achamos que o substantivo ‘peregrinos’ cai melhor. 
Mais adiante, em 1Pd 2,11, os destinatários da carta são chamados “forasteiros 
peregrinos” ou: “peregrinos e viajantes”. Em grego, está escrito o adjetivo: ‘pároikous’ 
e daí vem a palavra ‘paroquiano’, que, portanto, quer dizer: ‘forasteiro peregrino’.  

Então, “paróquia”, para o autor sagrado, indica os que vivem fora de casa, em uma 
“residência provisória”.  É a casa dos peregrinos em trânsito, rumo à pátria definitiva. 
“Paroquiano” é aquele que vive como peregrino, rumo à plenitude da vida “onde nunca 
mais haverá morte, nem luto, nem clamor, e nem dor” (Ap 21,4). Pároco é o pastor que 
vive e ajuda os outros a viverem como peregrinos nesta terra rumo à pátria definitiva1. 
Isso não quer dizer desprezar a vida. Trata-se de curtir as alegrias do cotidiano, sem 
idolatrar nada. É enfrentar os desafios da vida, sem esquecer os horizontes da 
eternidade. É viver intensamente o provisório, sem perder de vista o futuro que nos 
espera. É viver a vida como missão, como projeto; e não cochilando à beira da estrada 
da vida.  

Há outra bela novidade na primeira carta de Pedro. O autor sagrado nunca usa a 
palavra ‘igreja’; em seu lugar, usa a palavra “irmandade/ fraternidade. “Amem a 
irmandade” (1Pd 2,17). Essa é tradução mais fiel ao texto originário de que ler “Amem 
os irmãos”. Portanto, o autor sagrado vê a igreja, a comunidade, a paróquia, como uma 
“irmandade”. É a “irmandade dos peregrinos caminhando rumo à pátria definitiva”. 
Paróquia, no começo, era uma irmandade/fraternidade, uma pequena comunidade 
eclesial sem templo, sem estruturas; de discípulos de Jesus peregrinos.   

Reuniam-se nas casas dos participantes, reavivavam a memória de Jesus de Nazaré 
através da celebração da Eucaristia, presidida, geralmente, por um responsável da 
comunidade, chamado presbítero, mas bem diferente dos presbíteros de hoje. Os 
participantes consideravam-se peregrinos, de passagem. Avaliavam a caminhada, para 
ver juntos como seguir adiante, rumo à casa definitiva, marcando presença significativa 
na sociedade. Faziam tudo isso de maneira reservada, sem aglomerações, pois o clima 
de perseguição da época contra os seguidores(as) de Jesus, era cruel, violenta às vezes. 
Isso favorecia a expectativa escatológica (o caminho rumo aos últimos tempos 
definitivos). O autor sagrado convida seus destinatários a amar as 
fraternidades/irmandades de discípulos de Jesus; a ter todo carinho por elas, a dar todo o 
apoio, tão necessário em tempos difíceis. 

A palavra ‘paroikía’ pode ser traduzida também assim: “Os que vivem ao redor 
da casa”. Nesse sentido, casa é a igreja-templo, sinal da presença de Deus, tendo ao 

                                                           
1 A mesma raiz de paróquia na língua grega aparece também em Lc 24,18 e Hb 11,9. Aqui é verbo e significa 

‘viver com peregrino; peregrinar’. Interessante notar que o conhecido biblista Luis Alonso Schokel, de grata 
memória (1920-1998), publicou a Bíblia com belos comentários e com o título significativo “Bíblia do 
peregrino”, Paulus editora, SP. 
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seu redor moradores formando comunidade. Isso pegou, sobretudo, a partir do quinto 
século, quando cresceram com rapidez as aldeias e cidades cristãs, tendo a igreja 
matriz como centro e as casas dos moradores ao redor. Começou na Europa para se 
espalhar rapidamente pelo mundo, onde se afirmou o catolicismo (América Latina). 
Cresceu assim a consciência da Igreja como comunidade encarnada num determinado 
lugar. Podemos afirmar que as duas traduções se completam: pequena comunidade de 
discípulos de Jesus rumo ao “um céu novo e uma nova terra” (Ap 21,1) e bem 
encarnada nas situações concretas. 

Com o passar do tempo, as paróquias foram perdendo aquela característica mística 
popular de irmandade dos peregrinos rumo à pátria definitiva. Tornaram-se cada vez 
mais uma instituição, atendendo aos sacramentos e à vida religiosa do povo, de uma 
maneira rotineira, sem ardor missionário. A burocracia foi diminuindo a alta dose de 
espiritualidade que as paróquias possuíam. Já mais perto da nossa época, especialmente 
depois da segunda guerra mundial (1940-1945), começaram surgir grupos e 
movimentos, para preencher o vazio espiritual das paróquias. Infelizmente, muitos 
desses grupos e movimentos terminaram oferecendo mais devoções que verdadeira 
espiritualidade, a do seguimento de Jesus de Nazaré. Papa Francisco alerta sobre um 
grande perigo presente na Igreja: o mundanismo espiritual. E explica: “O mundanismo 
espiritual é buscar, em vez da glória do Senhor, a glória humana e o bem-estar pessoal. 
É aquilo que o Senhor censurava aos fariseus” (Alegria do Evangelho,93, onde cita Jo 
5,44 e Filipenses 2,21). Nos encontros com os peregrinos vindos do mundo inteiro, ele 
lembra com insistência: “A Igreja é uma peregrinação rumo a casa do Pai”.   

Voltar às origens 

Precisamos resgatar, com maior clareza e com decisão urgente, a bela origem da 
paróquia, conforme a primeira carta de Pedro e as primeiras comunidades. Como fazer 
isso concretamente? Reavivando as duas dimensões da paróquia. Vejamos: 

1) PARÓQUIA: uma rede unida de tantas Pequenas Comunidades de discipulas e 
discípulos de Jesus de Nazaré, Mestre e Senhor. 

2) PARÓQUIA: uma escola viva de cidadãs e cidadãos do Reino de Deus a serviço da 
verdadeira cidadania no território, e mais além, até abraçar as grandes causas da 
humanidade. 

São duas dimensões que expressam uma única proposta: o sentido profundo, 
místico, popular, militante da paróquia, entendida como fraternidade dos peregrinos 
rumo à pátria definitiva e como presença social significativa na vida do território. Uma 
dimensão exige a outra, são inseparáveis. Faltando uma, a outra sofre. E isso responde 
plenamente ao maior anseio de todo ser humano: ser pessoa verdadeira. Não é 
complicado traçar o perfil de uma pessoa verdadeira; é só escutar os anseios autênticos, 
que fazem parte da natureza humana. Pessoa verdadeira é uma pessoa honesta, justa, 
solidária, coerente, acolhedora, que sabe perdoar e pedir perdão, que sabe valorizar dons 
e valores dos outros. É pessoa que sabe abraçar e assumir as grandes causas da 
humanidade; que luta pela cidadania de todos. Não fica encima do muro, toma partido, 
ao lado dos mais necessitados e esquecidos. Lendo e meditando em profundidade a 
missão que Jesus recebeu do Pai e que assumiu pra valer, percebe-se claramente que ela 
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responde plenamente aos maiores anseios de todo ser humano. Chamou-a Reino de 
Deus.   

A primeira dimensão insiste na espiritualidade do seguimento de Jesus de Nazaré. 
Consiste em assimilar e vivenciar o estilo de vida de Jesus, hoje. Trata-se de 
transformar a paróquia atual em tantas pequenas ‘paróquias’, ao estilo das paróquias da 
primeira carta de Pedro. Quer dizer, em Pequenas Comunidades de discípulas e 
discípulos de Jesus de Nazaré, Mestre e Senhor, peregrinos rumo à pátria definitiva.  

São Pequenas Comunidades, cada uma com dez participantes, no máximo. Não são 
clubes fechados de amigos e amigas de Jesus, ‘e os outros que se danem’. São Pequenas 
Comunidades em missão no território. Pedem uma maior e mais fiel aproximação 
histórica de Jesus, o de Nazaré da Galileia, superando e derrubando as muitas distorções 
erradas, absurdas, existentes a respeito de Jesus. Ele está sendo tratado igual a 
‘chiclete’, esticado para cá e para lá. Surgem, sem parar, igrejas ditas neopentecostais, 
onde até traficantes das piores perversidades estão metidos, para controlar bairros e 
sítios. Tantas igrejas cristãs esvaziaram, e continuam esvaziando, a missão de Jesus de 
Nazaré, que é instaurar o Reino de Deus nos caminhos da história. E colocaram em seu 
lugar a própria instituição. 

É preciso reagir, por amor à verdade e ao bem da humanidade. As Pequenas 
Comunidades querem fazer parte desta volta urgente e fiel ao Jesus de Nazaré, a melhor 
boa notícia para toda a humanidade. As Pequenas Comunidades são o resultado mais 
bonito e mais completo de uma longa caminhada de evangelização feita de círculos 
bíblicos, de encontros de formação, de CEBs... Para esclarecer essa primeira dimensão, 
a Organização Religiosa Santas Missões Populares (OSMP) publicou um texto que leva 
exatamente o mesmo título. Sugerimos com insistência a sua leitura atenta, repetida, até 
assimilar bem.2 

A segunda dimensão concretiza a primeira. Meditando os evangelhos, percebe-se 
claramente que o eixo da missão de Jesus foi o anúncio e a construção do Reino de 
Deus na história. Com isso, Jesus não queria fundar um novo grupo religioso dentro do 
judaísmo da época. Seus horizontes eram bem maiores. Rompeu as barreiras e os 
esquemas fechados da religião do templo e da sinagoga. Pensava na humanidade inteira. 
Preparou a primeira turma de seus discípulos/as, tornando-os/as missionários/as do 
Reino do Pai nas duras e violentas situações da Galileia. Era um novo tipo de sociedade: 
acolhedora, solidária, fraterna, sem dívidas, voltada para o resgate da dignidade dos 
mais necessitados (curar os doentes) e da libertação de todas as forças do mal que 
oprimem e marginalizam (expulsar os demônios). 

Portanto, trata-se de transformar cada paróquia de hoje em uma bela rede de 
Pequenas Comunidades de discípulos de Jesus; e também em uma escola viva de 
cidadãs e cidadãos do Reino de Deus, para construir cidadania verdadeira no território 
da paróquia, e além. Cremos profundamente que os valores do Reino de Deus, vividos e 
testemunhados por Jesus de Nazaré, são fundamentais para construir autêntica cidadania 
hoje. Isso exige um conhecimento atento da realidade do lugar, com uma atenção 
especial aos mais necessitados. E pede um processo formativo permanente. A 

                                                           
2 Pequenas Comunidades de discipulas e discípulos de Jesus de Nazaré, Mestre e Senhor. Edições OSMP (Belém-

PA). Quinta edição, 2021. 
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Organização Santas Missões Populares (OSMP) publicou um livro que trata do assunto. 
Realmente, Jesus surpreende, e é muito atual para quem quer construir cidadania hoje.3 

Esse é o caminho seguro para a paróquia se transformar em ‘igreja em saída’, em 
missão permanente, como tanto insiste Papa Francisco (Alegria do Evangelho). O ser 
peregrino desperta imensas energias positivas plantadas em nossa vida, para servir às 
necessidades do lugar. Não pode ser um peregrinar passivo, sem iniciativas, de olhos 
virados para cima, buscando consolo em um devocionismo aéreo, longe das agruras da 
humanidade. Ser cidadãos do Reino é assimilar os valores e o estilo de vida de Jesus; e 
isso nos capacita a construir verdadeira cidadania no mundo de hoje. Papa Francisco 
alerta: a verdadeira intimidade com Jesus deve ser ‘itinerante’.  

Nos evangelhos sinóticos a expressão ‘Reino de Deus’ aparece 120 vezes. Aqui e 
acolá, Jesus usava outras palavras que tinham o mesmo sentido: Vida plena, Paz, 
Justiça, Misericórdia, shalom... Era o eixo de toda a sua prática. No tempo e na terra de 
Jesus não existiam as palavras cidadão/cidadania. São expressões típicas da cultura 
grega. Foi Paulo de Tarso que introduziu essas palavras nas comunidades cristãs (Ef 
2,19). Mas na expressão ‘Reino de Deus’ já encontramos os valores e estilos de vida 
necessários para construir autêntica cidadania, hoje. Realmente, os valores do Reino 
respondem aos anseios mais verdadeiros da natureza humana. São um compendio de 
valores capazes de curar as mazelas que nossas sociedades carregam. As posturas, as 
práticas de Jesus, curando doentes e expulsando demônios, seus ensinamentos, não 
eram assuntos religiosos, e, sim, uma proposta de vida autêntica, tanto em nível pessoal, 
familiar, como também nos aspectos sócio-político-econômico.  

Jesus curava doentes, expulsava demônios tendo sempre em vista a construção do 
Reino. Ele não foi um santo milagreiro, não armou uma tenda para realizar milagres a 
torto e direito. Ele realizava curas e expulsões das forças do mal como sinais do Reino, 
de um novo tipo de humanidade. Seus discípulos, suas discípulas deverão continuar a 
sua mesma missão ao longo dos tempos (Mt 10, 7-8). A prática de Jesus era a 
verdadeira alternativa para uma nova sociedade; e continua sendo! Jesus de Nazaré é a 
melhor boa notícia que já apareceu na história da humanidade. O desconhecimento dele 
é uma tragédia para a humanidade. Viver os valores do Reino de Deus significa 
trabalhar hoje pela cidadania de todos e todas, construindo, assim, uma sociedade 
humanizada, solidária, livre; profundamente democrática e participativa. 

Paulo apóstolo captou muito bem a proposta de Jesus, quando resumiu tudo em 
poucas palavras: “Não há judeu nem grego, não há escravo nem livre, não há homem 
nem mulher, pois todos vós sois um só em Cristo Jesus” (Gl 3,28). Paulo elimina de vez 
todo tipo de racismo, de desigualdade social, econômica e política; e de machismo. 
Quem vive a cidadania do Reino é capacitado para construir a verdadeira cidadania na 
sociedade e entre os povos de hoje. O seguimento de Jesus de Nazaré deslancha a maior 
revolução na história, pois ele responde aos anseios mais verdadeiros de toda a 
humanidade. Imaginemos se os políticos, os economistas, as organizações sociais, os 
partidos políticos, os sindicatos, os homens de negócios, os comerciantes, os vários 
profissionais, as grandes instituições sociopolíticas (ONU e outras) vivessem os valores 

                                                           
3 Jesus de Nazaré, cidadão e mártir do Reino, um estilo de vida imprescindível para cidadãs e cidadãos de hoje, de 

Luis Mosconi. Segunda edição, 2021. Editora OSMP, Belém (PA).   
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do Reino, anunciados e testemunhados por Jesus de Nazaré. O mundo seria totalmente 
outro.  

Atualizando 

Podemos agora atualizar as luzes e os chamados que aprendemos das primeiras 
comunidades, especialmente de Pedro:  

a) Pequenas Comunidades de discípulos de Jesus de Nazaré. São a base de toda a 
organização da paróquia. De fato, a prioridade absoluta da paróquia é formar 
discípulos(as) de Jesus de Nazaré (Mt 28,19), para construir a verdadeira cidadania 
no território.  Para isso, sugerimos adotar e assimilar o manualzinho das Pequenas 
Comunidades, publicado pela OSMP, como vimos acima.  

b) Comunidade Eclesial Maior. Cinco ou mais Pequenas Comunidades vizinhas vão 
formar uma Comunidade Eclesial Maior. Podemos compará-la às CEBs ou à 
Comunidade Eclesial Missionária, como as diretrizes gerais da CNBB indicam 
(Documento 109). A finalidade é marcar uma presença eclesial viva na vida do 
território. Tudo deverá estar voltado à construção do Reino. Alguns serviços mais 
diretamente, como no campo socio-político-econômico; outros deverão cuidar mais 
da vida eclesial, mas sempre nessa perspectiva do crescimento do Reino de Deus 
no meio das pessoas e da sociedade. Isso pede criar equipes de serviço, como: 
grupo de jovens; grupo fé e política; grupo assistência social; equipe litúrgica para 
revitalizar celebrações, sacramentos e Missas; grupos em missão. E outros mais, 
conforme as necessidades. 

c)   Paróquia: comunidade de comunidades. Assim, a paróquia é a bela e grande 
família feita de Pequenas Comunidades de discípulos de Jesus, agrupadas em 
Comunidades Eclesiais Missionarias maiores. As experiências e os documentos do 
magistério (Aparecida, CNBB Documento 100) apontam decididamente para este 
caminho irreversível. Devido ao tamanho das paróquias, tornou-se urgente 
transformá-las em rede unida de comunidades. Sem essa rede de comunidades, a 
paróquia corre o perigo de se tornar uma instituição anônima, centralizadora, 
marcada pela burocracia e pelo autoritarismo. A caminhada missionária ao estilo de 
Jesus de Nazaré deve ser o centro da paróquia. Assim o pároco, as lideranças, as 
famílias assumem juntos as celebrações, os momentos formativos, as várias 
atividades. Todos os membros da paróquia devem ser reconhecidos como sujeitos 
corresponsáveis e protagonistas, e não como simples executores de ordens vindas 
de fora ou de cima. A paróquia não pode ser o enterro de tantas energias novas.  

d) Grupos, pastorais e movimentos eclesiais, ‘novas’ comunidades. Como vão 
ficar?  O assunto exige discernimento, docilidade interior ao Espírito Santo e 
decisões em comum. Eles se justificam somente se entram em comunhão com a 
proposta de paróquia que estamos redescobrindo e aprofundando. Discipulado de 
Jesus de Nazaré e compromisso libertador ao estilo de Jesus com a realidade do 
território são imprescindíveis. É preciso evitar, ao máximo, dispersão, caminhos 
diferentes, desentendimentos, desunião, tensões inúteis. Só mesmo uma conversão 
pessoal ao seguimento de Jesus de todas as pessoas envolvidas ajuda a realizar esse 
sonho bonito.  



 

8 
 

Assim a paróquia, feita de tantas Pequenas Comunidades, torna-se uma bela 
irmandade de peregrinos rumo à casa definitiva do Pai. Insistimos nisso, pois é urgente 
resgatar essa dimensão mística popular da paróquia, como falamos acima. É por esse 
caminho que passa a verdadeira renovação pastoral das paróquias. Somente novas 
técnicas pastorais não resolvem. Deixam vazios. Ao mesmo tempo, a paróquia vai se 
tornando uma escola viva de cidadãs e cidadãos a serviço da cidadania no território. É a 
paróquia em missão a serviço da vida. Compaixão e profecia marcam a vida da 
paróquia.  

As comunidades eclesiais maiores, que formam a paróquia, juntas se reúnem para 
avaliar, aprofundar, planejar as iniciativas consideradas mais importantes. Porém, cada 
Pequena Comunidade vai continuando seu processo de formação permanente, com a 
presença constante de seus membros, através do estudo do evangelho e da revisão de 
vida; tudo em clima orante. Que essas comunidades sejam eclesiais, ministeriais, 
acolhedoras, solidárias, missionárias, proféticas, com suas celebrações vivas e com as 
atividades bem participadas. Autonomia e comunhão devem sempre andar juntas. Tirar 
as pessoas do anonimato é o belo serviço. Que ninguém seja tratado como ‘fulano’ ou 
‘sicrano’. Que haja uma bela presença participativa de crianças, jovens, adultos, idosos; 
cada um com seus dons, valores e necessidades. Quanto mais crescer a rede de 
comunidades, melhor. 

Uma diocese, feita de paróquias assim, viverá intensamente a espiritualidade do 
sínodo, que tanto ouvimos falar nesses tempos, graças ao ministério e ao magistério de 
Papa Francisco. Aprenderemos a caminhar juntos, valorizando dons que enriquecem e a 
superar situações sociais e eclesiais que dividem. Sínodo é muito mais que um conjunto 
de novas técnicas pastorais, é muito mais que um curso sobre o assunto. É um estilo de 
vida que aprendemos, tornando-nos discípulas e discípulos de Jesus de Nazaré, Mestre e 
Senhor. Como seria bom se em toda a diocese fosse instituído o dia semanal do 
discipulado.Nesse dia, toda a diocese estaria reunida aos pés de Jesus, através de 
centenas e centenas de Pequenas Comunidades, máximo dez pessoas em cada, para o 
estudo do evangelho, a fim de assimilar e vivenciar o estilo de vida de Jesus, hoje e 
aqui, onde vivemos. Nesse dia não haveria outros encontros pastorais, salvo em casos 
urgentes. A mesma celebração da Missa do dia levaria a marca do discipulado. Sonhar é 
preciso; viver o sonho é ainda mais agradável.  

Sacerdotes do altar ou presbíteros nas fraternidades de peregrinos? (4) 

(4) Para aprofundar mais, sugerimos a leitura dos capítulos 12 e 13 do livro Santas Missões 

Populares, de Luis Mosconi. OSMP, Belém (PA), 53ª edição, 2021.  

Há belíssimas figuras de presbíteros nas dioceses, seja diocesanos ou de 
congregações religiosas. São pessoas verdadeiras, profundamente humanas, tão 
humanas que só podem ser discípulos de Jesus Cristo, ou chegando muito perto. Eles 
são uma presença preciosa, não somente para as comunidades cristãs, e, sim, também 
para o povo que vive no território. Eles revelam o encanto do mistério divino nas 
relações humanas de cada dia. Bendito seja Deus Pai por essas belas presenças.   

Mas ninguém é perfeito. O peso da rotina, o perigo de se tornar funcionários de 
uma instituição, podem debilitar e esvaziar a vida dos presbíteros. Quando o assunto é 
paróquia, não podemos ignorar a presença decisiva do pároco. Costuma-se dizer: ‘tal 
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pároco, tal paróquia’. Há um consenso geral em rever a presença do pároco para 
reconstruir o verdadeiro sentido de uma paróquia. Mas, é preciso dar passos concretos. 
Enquanto o pároco continuar centralizando todo poder, não há futuro para as paróquias. 
A mesma linguagem que chama os padres de ‘sacerdotes’ é uma distorção grave, que 
divide e marginaliza. E vai contra as mensagens centrais da Bíblia. Para confirmar, 
vamos a alguns textos bíblicos.  

Quando o grupo fugitivo das garras dos faraós do Egito, liderados por Josué, entrou 
nas terras de Canaã, encontrou outros grupos vindos de várias regiões. Todos 
carregavam o mesmo anseio por liberdade e buscavam terra para trabalhar. Houve um 
belo entrosamento entre os grupos, realizaram uma assembleia dando vida à liga das 
tribos. Está tudo registrado no capítulo 24 de Josué. Era uma organização solidária, sem 
exército para agredir. Assumiram Javé, o Deus dos fugitivos do Egito, como Deus 
único. Pelas experiencias negativas, excluíram a construção de templos e a figura dos 
sacerdotes. Celebravam a presença de Javé em simples altares de pedra (Jz 6,19-24). 
Escolheram levitas, da tribo de Levi, para presidir as celebrações (Js 3,3; 8,33). Missão 
deles era manter viva no meio das tribos a presença e a fidelidade a Javé. Eles não 
podiam possuir terra, para evitar possíveis abusos. Deviam viver uma vida austera, com 
as ofertas das tribos. Foi assim que surgiu o ‘dízimo’, algo totalmente novo na história 
dos povos antigos (Dt 18,1-5). 

A organização das tribos foi sofrendo duros golpes por causa da agressão de povos 
vizinhos (filisteus) e da ganância dos que queriam possuir mais (Jz 9,1-15). E esses 
conseguiram abrir as portas à monarquia, numa infeliz assembleia que acabou com a 
bela experiencia das tribos. Isso aconteceu no santuário de Ramá, pelo ano 1050 antes 
de Cristo (1Samuel 8,1-22). De nada adiantou a defesa em favor da liga das tribos do 
juiz Samuel. O rei Salomão (970-931 a.C.), para ganhar a simpatia popular, mandou 
construir um templo grandioso, considerado uma das maravilhas dos tempos antigos. E 
com o templo entraram os sacerdotes. Os descendentes dos levitas não se acovardaram 
diante das perversidades de Salomão; resistiram, denunciando-o: “Salomão fez o mal 
aos olhos de Javé e não lhe foi fiel plenamente, como o seu pai Davi... Javé irritou-se 
contra Salomão, porque seu coração se desviara de Javé” (1 Rs 11,6-9).  

Do meio do movimento dos levitas surgiram os ‘profetas de Javé’, fieis à memória 
das tribos, em conflito permanente com a corte real, com os falsos profetas e os 
sacerdotes do templo, atrelados ao poder, se beneficiando de várias mordomias. Elias, 
Eliseu, Amós, Isaias, Oseias, Miqueias, Jeremias, foram implacáveis lutadores contra 
sacerdotes e falsos profetas. Há o caso raro de Ezequiel, um dos chefes de sacerdotes do 
templo que, levado ao exilio em Babilônia, caiu na real, assumiu suas responsabilidades 
e tornou-se profeta de Javé.  

Com a volta do exilio, apareceram dois projetos de reorganização do povo: um ao 
redor da reconstrução do templo, com o apoio dos reis da Pérsia, liderado pelo sacerdote 
Esdras e o governador Neemias; o outro propondo a reconstrução do Reinado de Deus, 
na linha dos profetas de Javé. Ganhou o projeto da reconstrução do templo, com os 
sacerdotes na frente. As leis começaram a dominar. O legalismo avançou. No tempo de 
Jesus, quem comandava tudo eram os sumos sacerdotes, os chefes de sacerdotes, os 
doutores da Lei (elite religiosa), e os saduceus (elite econômica); todos eles atrelados ao 
Império Romano, representado pelo governador Pilatos e o seu lacaio, o rei Herodes.  
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Jesus nunca se afinou com eles, o conflito era permanente. Jesus não formou 
sacerdotes atrelados ao templo. Não preparou pessoas submissas aos desmandos do 
Império romano em troca de mordomias. Preparou, isso sim, discípulos seus e 
missionários da boa notícia do Reino. Foi o sinédrio, o supremo tribunal dos judeus, 
formado pelas duas elites, a exigir de Pilatos a morte de Jesus por crucificação.  

Os discípulos de Jesus nem queriam ouvir falar de sacerdotes nos moldes do 
templo, tamanha era a indignação contra eles. Pensaram em um novo tipo de sacerdócio, 
como consagração da própria vida à mesma missão de Jesus de Nazaré: “Exorto-vos, 
irmãos, a que ofereçais vossos corpos como sacrifício vivo, santo e agradável a Deus: 
este é o vosso culto espiritual” (Rm 12,1). Portanto, fala-se de sacerdócio entendido 
como consagração, como culto espiritual. E isso vale para todos os discípulos de Jesus, 
indistintamente. Na época nem se falava da distinção entre clero e leigos. A carta aos 
Hebreus apresenta Jesus como Sumo Sacerdote, mas não ao estilo dos sumos sacerdotes 
do templo, oferecendo sacrifícios de animais. Ele foi sacerdote oferecendo-se a si 
mesmo, sua vida, em favor da redenção de toda a humanidade. E uma vez para sempre 
(Hb 7,26-28), tornando assim inútil o sacerdócio antigo (Hb 10,1-7).  

O livro do Apocalipse e a primeira carta de Pedro apareceram no final do primeiro 
século e insistem sobre o sacerdócio comum (Ap 1,6; 5,10; 20,6; 1Pd 2,5.9) como 
consagração a mesma missão de Jesus (Lc 4,18-21). Essa consagração é para todos, não 
é propriedade de ninguém. Sacerdócio é consagração à mesma missão de Jesus, não é 
função exclusiva de um grupo; é para todos os discípulos de Jesus. Portanto, não está 
correto chamar somente os padres de sacerdotes.  

Nas primeiras comunidades não se usava a palavra ‘sacerdote’ e nem a palavra 
‘padre’. Eles eram chamados de ‘ancião, presbítero’ (At 14,23; 20,17; 1Pd 5,1; Tito 1,5; 
Tiago 5, 14). Deviam viver a consagração ao sacerdócio de Jesus de Nazaré como 
presbíteros; e os leigos como leigos. Nos primeiros tempos os mártires eram 
considerados os que se aproximavam mais do sacerdócio de Jesus de Nazaré. Eles 
“vieram da grande tribulação, lavaram e alvejaram suas roupas no sangue do cordeiro” 
(Ap 7,14). Afinal, o documento do Concilio Vaticano 2º, que trata da renovação da vida 
dos padres, tem como título ‘Da ordem dos presbíteros’, e não ‘Da ordem dos 
sacerdotes’.  

A grande crise que atravessa atualmente a humanidade inteira é uma crise de 
sentido, de significado: que sentido dar à vida? Na Igreja podemos chama-la também de 
‘crise de espiritualidade’; quer dizer, crise de estilo de vida. E a espiritualidade 
verdadeira, fonte indispensável de todas as outras, é a espiritualidade do seguimento de 
Jesus: discípulos missionários de Jesus de Nazaré, Mestre e Senhor. As casas de 
formação dos futuros presbíteros (seminários) devem ser um viveiro de pessoas que 
optaram por viver o seguimento de Jesus como presbíteros. Vale a pena insistir: 
sacerdócio é consagração à mesma missão de Jesus; e isso vale para todos os cristãos. 
Presbíteros são aqueles que resolveram viver o sacerdócio de Jesus como presbíteros. 
Sacerdócio é consagração permanente, vem do batismo, é para todos os que querem ser 
discípulos de Jesus de Nazaré. Presbítero é ministério, é serviço; é marcado pela 
provisoriedade; de fato, alguns deixam esse ministério, por um motivo ou outro. A 
grande falha que houve foi identificar sacerdócio com presbitério. Até hoje sofremos 
consequências. 
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Os párocos – presbíteros não podem aceitar ou ser reduzidos a homens do rito, do 
altar, do ambão, do sagrado. Vocação deles é cuidar para que todos os membros das 
‘paróquias’- como vimos na primeira carta de Pedro - continuem firmes no seguimento 
de Jesus de Nazaré, Mestre e Senhor. Os presbíteros não podem ser o centro de tudo, 
não podem ficar acima da caridade, da partilha e da comunhão.Eles devem ser parceiros 
das lideranças na evangelização. Os párocos – presbíteros discípulos de Jesus de Nazaré 
saberão enxergar e valorizar tantas pessoas com sede de participação ativa. Pessoas que 
não aceitam mais executar simplesmente ordens de cima ou de fora. Querem ser 
protagonistas eclesiais, sujeitos e não objetos, cidadãos criativos diante dos imensos 
desafios de hoje.  Com párocos – presbíteros discípulos de Jesus de Nazaré surgirão 
tantos ministérios eclesiais a serviço das comunidades e das necessidades do povo do 
lugar.  

Interessante notar que na organização básica das pequenas comunidades de 
discípulos de Jesus, durante os primeiros três séculos, havia três serviços (ministérios): 
presbítero, diácono e bispo. ‘Bispo’ é uma palavra que vem da antiga língua grega e 
significa: sentinela atenta, supervisor vigilante, guardião. Ele era escolhido entre 
presbíteros e uma sua tarefa era colocar presbíteros nas Pequenas Comunidades (carta a 
Tito 1,5; Fl 1,1)). Mas, antes de tudo, os bispos deviam ‘vigiar’, cuidar, para que todos 
os membros das Pequenas Comunidades crescessem no seguimento de Jesus. Não eram 
funcionários de uma instituição, mas testemunhas do seguimento de Jesus. A 
manifestação maior desse testemunho acontecia com o martírio (Ap 7,13-14). Desde o 
começo sempre houve desvios e fragilidades. Bispos, presbíteros e diáconos deviam 
curar e corrigir essas fragilidades (Tt 1,5-16; 1Pd 5,1-4; At 20,28-35). E todos deviam 
viver esses serviços com forte espírito missionário. Aliás, a figura do missionário 
itinerante era o serviço mais abençoado e mais valorizado. Paulo de Tarso preparou e 
cuidou de um bom grupo de missionários itinerantes.  

Voltando aos presbíteros de hoje, podemos afirmar que somente uma sólida base 
antropológica existencial na linha do sentido da vida, uma profunda espiritualidade do 
seguimento de Jesus de Nazaré, Mestre e Senhor e uma saudável vivência eclesial 
podem resgatar a beleza do ministério presbiteral. Sem isso, pode se tornar uma função 
institucional fria e autoritária; e até um peso insuportável. Haja fidelidade, fecundidade 
e criatividade para viver esse serviço tão precioso e tão cheio de sentido.  

Para chegar a essa nova perspectiva da paróquia e dos párocos, sente-se a urgência 
de um processo formativo na linha existencial, místico e popular. ‘Formação’ é a junção 
de duas palavras: forma – ação. Quer dizer: toda ação necessária para alcançar uma 
determinada forma. E aqui entendemos ‘forma’ no sentido existencial, quer dizer: estilo 
de vida, maneira de viver a vida; e no sentido bíblico: ‘forma de Jesus’, quer dizer, 
estilo de vida de Jesus de Nazaré, Mestre e Senhor, como tanto insiste Paulo de Tarso: 
“Meus filhos, por vocês sofro de novo dores de parto, até que Cristo se forme em 
vocês” (Gl 4,19). E na carta aos filipenses Paulo esclarece muito bem o que entende por 
‘forma de Jesus’: “Tenham em vocês os mesmos sentimentos que havia em Cristo 
Jesus” (Fl 2,5). Isso supõe conhecer bem e da maneira mais fiel possível o Jesus 
histórico, como aparece nos evangelhos. Jesus de Nazaré não é um mito, não é uma 
invenção ‘teológica’; ele foi uma pessoa concreta, que viveu numa determinada época e 
lugar. Viveu uma existência humana tão humana, tão verdadeira, que só podia ser Filho 
de Deus.    
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Numa ‘casa de formação’ Jesus de Nazaré deve ser considerado como o formador 
mais importante e nós devemos sentar aos seus pés como formandos, iguais a Maria, 
irmã da Marta e de Lazaro (Lc 10,38-40). Sempre seremos ‘formandos’. E o que dizer 
dos                                                                                                                                                                                                                                                       
institutos ou faculdades de teologia? Por incrível que pareça, Deus está sendo reduzido a 
matéria escolar. Muitos pensam: preciso estudar dogmática, Bíblia, Sacramentos, direito 
canônico etc. para tirar nota e passar adiante. Isso é uma perversidade e pode acontecer 
tanto nas faculdades pontifícias de Roma como no instituto de teologia de uma diocese 
perdida nesse imenso Brasil; e até nos cursos de formação que acontecem nas paróquias.  

Ao falar da formação dos futuros presbíteros, há experiencias interessantes onde a 
presença das comunidades é significativa e muito positiva. A escuta sincera e humilde 
da vida das comunidades, do povo, ajuda o futuro presbítero a discernir, a crescer, a 
decidir e agir comunitariamente, superando posturas autoritárias e agressivas. A 
convivência com o povo, sobretudo, com os pobres e descartados, com suas alegrias e 
dores, fragilidades e sonhos, ajuda a entrar em profunda comunhão com Deus, Pai dos 
pobres, plenamente revelado no seu Filho Jesus de Nazaré, nosso Mestre e Senhor. O 
futuro presbítero, que aprende a sustentar os estudos vivendo do seu trabalho, 
amadurece humanamente e espiritualmente. Tornar-se-á um pastor ‘com cheiro de 
ovelhas’, como tanto insiste Papa Francisco. São suas as seguintes palavras: “Duas 
coisas o povo de Deus não pode aceitar nos padres: um padre apegado ao dinheiro e um 
padre que maltrata as pessoas” (homilia em Santa Marta, 21/11/2014). Desde o seu 
processo formativo o presbítero buscará viver, com imensa alegria interior, as 
recomendações do autor da primeira carta de Pedro, um presbítero da Igreja de Roma, 
enviadas aos presbíteros das pequenas comunidades de Jesus de Nazaré, situadas na 
Ásia Menor (atual Turquia): “Tomem conta do rebanho de Deus que lhes foi confiado, 
cuidando dele, não por obrigação, mas de livre e boa vontade, como Deus quer; não por 
lucro vergonhoso, mas com generosidade; não como donos, mas como modelo. Assim, 
quando o supremo Pastor aparecer, vocês vão receber a gloriosa coroa que não murcha” 
(1Pd 5,2-4).  

Como faz bem conversar com a vida do corajoso Paulo de Tarso. Ele foi um aluno 
extremamente inteligente, frequentou a melhor faculdade judaica de Jerusalém, dirigida 
pelo doutor da Lei Gamaliel (At 22,2-4). 20 anos depois, já discípulo de Jesus e 
missionário do Reino, desde o porão frio e úmido de uma cadeia do Império romano, 
preso por causa da sua fidelidade ao seguimento de Jesus, escreveu palavras de fogo: 
“Considero tudo como perda, diante do bem superior que é o conhecimento de Cristo 
Jesus, meu Senhor. Por causa dele perdi tudo, e considero tudo como lixo, a fim de 
ganhar Cristo e ser encontrado nele” (Fl 3,8-9). ‘Conhecimento’ na Bíblia significa 
‘experimentar, seguir’. Por causa do seguimento de Jesus, ele considerou tudo como 
lixo (esterco na tradução literal), inclusive a universidade que frequentou. Viveu o 
seguimento de Jesus com uma radicalidade impressionante. Difícil chegar perto de 
Paulo, mas este é o caminho. Algum chamado?  

Aprendendo da história 

Voltemos de novo à história, pois ela é mestra de vida. As Pequenas Comunidades 
não são uma criação de hoje. O dia de Pentecostes, após a subida de Jesus ao céu, 
marcou o nascimento da Igreja, com a missão de continuar a mesma de Jesus, no tempo 
e no espaço (At 1,8; 2,1-47). Nos textos sagrados aparecem notícias de grandes 
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concentrações de seguidores de Jesus (At 2,41; 4,32-34). Era para afirmar a bonita e 
grande adesão ao seguimento de Jesus; mas a vivência vinha acontecendo nas Pequenas 
Comunidades. Desde o começo, a Igreja se organizou em Pequenas Comunidades de 
discípulas e discípulos de Jesus de Nazaré. Reuniam-se nas casas dos participantes. 
Podemos notar isso nas entrelinhas dos evangelhos (Mc 4,10-11; Lc 10,5-7), no Atos 
dos apóstolos (At 16,15; 28,30) e especialmente nas cartas de Paulo (Rm 16,3-5). É 
verdade que gozaram tranquilidade em certos períodos e lugares (At 6,7; 9,31), mas isso 
não era o comum. Apareceram logo calúnias e conflitos (At 4,15-20). De novo, o 
capítulo 5 de Atos informa que os apóstolos foram presos. Libertados miraculosamente, 
seguiram a ordem do anjo do Senhor: “Vão ao templo, anunciai com ousadia ao povo 
tudo o que se refere àquele novo modo de viver” (At 5,20). Esse ‘novo modo de viver’ 
era o estilo de vida de Jesus de Nazaré, o Ressuscitado. E essa foi – e continua sendo - a 
missão dos discípulos de Jesus. Os Doze e os que vieram depois se espalharam em 
várias regiões do Império Romano, sofrendo desconfianças, calúnias, ameaças, 
perseguições, até morte violenta, por serem missionários da boa notícia do Reino. 

O Império Romano não suportava movimentos e religiões universais, que se 
dirigiam a todos os povos. Ele adotava a tática do ‘dividir povos para domina-los 
melhor’ (em latim: divide et impera!). Se considerava o único ‘benfeitor’ da 
humanidade. A ideologia do Império costumava dizer: o deus ‘destino’ entregou ao 
Império Romano o domínio de todos os povos, para inaugurar a época de ouro da 
humanidade. Encarava os rebeldes ao Império como inimigos da humanidade e deviam 
ser eliminados duramente. O controle do Império era muito forte.  

Em Roma, capital do Império, perto do Coliseu – o maior circo da antiguidade – 
havia o cárcere Mamertino, onde estavam presas as pessoas mais perigosas para a 
segurança do Império. Os apóstolos Paulo de Tarso e Simão Pedro passaram um 
período juntos no cárcere Mamertino, de onde se saía quase sempre para serem mortos. 
A tradição afirma que Pedro foi crucificado pelo ano 64 d.C., pedindo aos seus algozes: 
“Crucifiquem-me de cabeça abaixo, pois não sou digno do meu Jesus”. Paulo ficou 
preso mais tempo. Segundo a tradição foi decapitado vivo, fora dos muros da capital, 
pois nenhum cidadão romano podia ser morto crucificado dentro da área de Roma 
capital. Provavelmente foi nos primeiros meses do ano 67 depois de Cristo. Eram os 
tempos terríveis do imperador Nero, que havia subido ao trono aos 17 anos de idade e 
governou nos anos 59 – 68 d. C., cometendo crimes de todo tipo.  

A liturgia celebra no dia 30 de junho a memória dos primeiros mártires 
(protomártires) de Roma, durante o imperador Nero, louco e sem juízo. O Papa 
Clemente I (terceiro papa após São Pedro, nos anos 88-97 d.C., morto mártir), numa 
carta importante enviada às comunidades de Corinto, informa que Nero provocou um 
grande incêndio na cidade de Roma, em julho de 64, e muitos cristãos foram trucidados 
na área do Vaticano.  

O historiador Tácito (56-117 d.C.), cônsul romano, atrelado ao Império, nos seus 
escritos chamados ‘Anais’, traz notícias importantes sobre Jesus de Nazaré e sobre a 
perseguição de Nero contra os cristãos: “Nero entregou às torturas mais horríveis esses 
homens detestados pelas suas práticas, que o povo apelidava de cristãos. Este nome 
vem-lhe de Cristo, que sob o reinado de Tibério, foi condenado ao suplício pelo 
procurador Pôncio Pilatos. Esta seita perniciosa, reprimida a princípio, expandiu-se de 
novo, não somente na Judéia, onde tinha a sua origem, mas na própria cidade de Roma 
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para onde confluem e encontram adeptos todas as perversidades e as vergonhas do 
mundo inteiro... Alguns cristãos cobertos com peles de feras foram dilacerados por cães 
enfurecidos, outros foram crucificados, em outros foi aceso o fogo ao anoitecer para que 
servissem de iluminação noturna” (Tácito, Anais XV,44). Tácito, o maior historiador 
daquela época, ao falar mal de Jesus Cristo e dos cristãos, sem querer, prestou um 
extraordinário testemunho da existência histórica de Jesus de Nazaré. Por que, então, 
ainda tantas dúvidas sobre a sua existência histórica?  

As Pequenas Comunidades se reuniam clandestinamente, com pouca gente, pois o 
controle do exército era grande. Nunca os seguidores de Jesus puderam construir 
templos, organizar grandes concentrações, como acontecia nas outras religiões. E nem 
foram atras disso. Durante os primeiros três séculos do cristianismo, somente havia 
Pequenas Comunidades que se reuniam nas casas. A primeira carta de Pedro chamou-as 
de ‘paróquia’, como vimos acima. Os textos sagrados do Novo Testamento revelam 
essa bela e grande rede de Pequenas Comunidades.  

Muito bonita e significativa foi a reuniãode Paulo apóstolo com os responsáveis 
(anciãos, presbíteros) das várias pequenas comunidades espalhadas na região de Éfeso 
(At 20,17-38). Aconteceu na cidade portuária de Mileto (atual Turquia), perto de Éfeso. 
Vale a pena reler e meditar. As Pequenas Comunidades cresceram de maneira 
surpreendente; é só ler nas linhas e entrelinhas dos textos do Novo Testamento para 
captar essa bela caminhada. Mas, nem tudo foi perfeito. Ocorreram tensões, divisões, 
desistências, como podemos constatar nas pequenas comunidades de Paulo (1Cor 1,10-
16; 2Tm 4,9-18; Gl 1,6-10), de João (1Jo 2,19), e outras.  

Isso até o ano 313 depois de Cristo, quando Constantino, imperador romano do 
Oriente, promulgou, junto com Licínio, imperador romano do Ocidente, o famoso 
‘Edito de Milão’ – chamado também ‘Edito da Tolerância’ – declarando o cristianismo 
“religião permitida”. O cristianismo foi legalizado. Estudiosos calculam que a 
população do imenso Império Romano de então tinha cerca de 50 milhões de habitantes 
(outros estudiosos afirmam que eram mais), dos quais 10 milhões já eram cristãos (20% 
da população!). E isso, sem templos, sem concentrações, sem grandes organizações. Só 
mesmo Pequenas Comunidades espalhadas aos milhares em boa parte do território do 
Império; especialmente: na Ásia Menor (atual Turquia) e nos países da costa do mar 
Mediterrâneo (África do Norte, Grécia, Itália, Espanha, França, Síria, Líbano, Palestina, 
Malta, Chipre). 

No ano 325 d.C., o imperador Constantino convocou o Concílio de Niceia (na atual 
Turquia), com a finalidade de resolver tensões e conflitos que ameaçavam a paz e a 
unidade do Império Romano. O Concílio definiu a natureza divina e humana de Jesus. 
Participaram 300 bispos, a grande maioria vinda das Pequenas Comunidades. Tudo isso 
graças também à mãe de Constantino, Helena. De origem pagã, tornou-se uma cristã 
humilde e dedicada ao cuidado dos pobres. Anos depois de sua morte, foi proclamada 
Santa Helena. 

A partir de então, podia-se construir templos cristãos. Mas, a situação mudou para 
valer a partir do ano 380 depois de Cristo, quando o imperador Teodósio (nascido no 
ano 347, imperador no ano 379 até à morte, em 395) declarou o cristianismo “religião 
oficial do Império”. Poderoso guerreiro, temperamento fogoso e ao mesmo tempo 
humilde, com generosidade começou a financiar a construção de templos cristãos. Isso 
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permitiu o crescimento rápido do cristianismo. Mas, houve também falhas. A bela 
figura do presbítero missionário animando as Pequenas Comunidades, pouco a pouco, 
foi sendo substituída pela figura do ‘sacerdote do altar’, prestando serviço nos templos 
cristãos. A espiritualidade do discipulado de Jesus caiu bastante, multiplicaram-se ritos 
e devoções, lideranças religiosas deram cobertura a poderes corruptos. Os templos 
foram esvaziando as Pequenas Comunidades.  

Teodósio foi o último imperador do Império Romano. Os filhos dividiram-no em 
Império do Oriente, com sede em Constantinopla (atual Istambul, Turquia) e império do 
Ocidente, com sede em Roma. Cresceram a corrupção, as divisões sociais. Os 
presbíteros se tornaram ‘clero’, muitos caíram no apego às riquezas e ao poder. Mas 
sempre houve resistências proféticas corajosas. A figura mais significativa daquela 
difícil época foi São João Crisóstomo (347-407 d.C.), um fiel herdeiro das Pequenas 
Comunidades. Presbítero nas Comunidades de Antioquia (na atual Turquia), arcebispo 
de Constantinopla (397-404 d.C.), pronunciou homilias e discursos corajosos, 
denunciando as nobrezas corruptas e o clero apegado ao dinheiro e ao poder. 
Impressionam a sua fidelidade às Escrituras Sagradas e a sua opção em favor das 
massas empobrecidas. Sofreu duras perseguições pelas elites dos poderes corruptos, foi 
exilado no ano de 404, e lá veio falecer em 407 d.C. Somente três séculos depois de sua 
morte foi aclamado Crisóstomo, que significa ‘boca de ouro’, e reconhecido doutor da 
Igreja, pelas suas corajosas e bem feitas homilias. De lá para cá continuaram as tensões 
e os conflitos entre fidelidade ao evangelho de Jesus e perigosas concessões ao poder 
corrupto e à ambição.  

Cremos que nesses nossos tempos a saída de muitos problemas sejam as Pequenas 
Comunidades, onde se descobre e se vive melhor o seguimento de Jesus de Nazaré, 
Mestre e Senhor. Terão que ser verdadeiras, fiéis e firmes, com um fecundo processo 
formativo permanente. Com isso, não se trata de esvaziar igrejas matrizes e catedrais. 
Pelo contrário, trata-se - isso sim – de encher os templos de tantas e tantas Pequenas 
Comunidades de discípulos e discípulas de Jesus, espalhadas pelo território. E assim, 
Celebrações, Missas, Sacramentos, irão adquirir uma fecunda dimensão existencial, um 
sabor místico-popular e uma alta dose de espiritualidade, a do seguimento de Jesus 
Mestre e Senhor. 

Caminhando sempre 

Demos agora uma olhada às paróquias de hoje, visando, em primeiro lugar, todo o 
positivo que há nelas. É muita coisa boa que aparece, como a dedicação gratuita, 
humilde, jubilosa, de tantas, de muitas pessoas, cumprindo com fidelidade serviços, dos 
mais humildes aos que exigem uma alta dose de responsabilidade.  

Ao mesmo tempo, para não cair na rotina, é bom levantar perguntas que podem 
ajudar a questionar e a melhorar: está tudo cem por cento em nossas paróquias? Há mais 
“panelinhas” ou profunda comunhão eclesial, aquela que nasce do seguimento de Jesus 
de Nazaré? Há mais párocos administradores de paróquia como instituição ou párocos 
discípulos missionários, que ajudam as comunidades a serem irmandades/fraternidades 
de discípulos(as) peregrinos rumo à pátria definitiva? O ‘espírito’ da paróquia, como 
acabamos de ver, está presente nos conselhos pastorais, econômicos e administrativos? 
Nos grupos, pastorais e movimentos? O que fazer a mais, concretamente? Como? 
Quando? 



 

16 
 

Fala-se muito o nome de Jesus nas reuniões, nas celebrações; mas, de qual Jesus se 
fala? Onde está Jesus de Nazaré, o profeta missionário itinerante do Reino de Deus, 
visitando dezenas de aldeias e sítios da Galileia, curando doentes e expulsando 
demônios? As paróquias de hoje cultivam a espiritualidade do peregrino? Elas são o 
lugar de uma profunda experiência da Trindade Santa, sendo, ao mesmo tempo, 
presença profética, libertadora no território?  

Ao entrar nas atividades de uma paróquia, sente-se a espiritualidade da encarnação, 
da transcendência, do Êxodo permanente? Nas paróquias, há mais burocracia ou anseio 
de santidade? Há mais papelada ou gosto pela caminhada? Há mais cheiro de 
mercadoria ou de partilha? Há mais atenção com as pessoas necessitadas, descartadas, 
desiludidas, ou se parecem mais a um grupo de seres anônimos? Elas ajudam a levantar 
o voo ou conduzem mais para uma vida rasteira, sem asas, sem sonhos? As várias e 
tantas festas religiosas de padroeiro, padroeira, ajudam a curtir as alegrias da vida 
presente e, ao mesmo tempo, a viver esta vida como residência provisória? As 
celebrações alimentam a espiritualidade do peregrino? Atraem, aquecem o coração, 
enchem de emoção e de convicção? De ternura e coragem? 

Reparando bem, a vida da paróquia é marcada por uma série de atividades ao longo 
do ano já definidas; só falta executar. Vejamos: o início de janeiro ainda está ligado aos 
festejos natalinos. Logo após tem que pensar, organizar, executar a Quaresma, a 
Campanha da Fraternidade, a Semana Santa. Depois da Páscoa tem que cuidar da 
importância dos meios das comunicações sociais, para entrar logo no mês de maio, 
dedicado à devoção de Nossa Senhora. Junho oferece um pouco de descanso com as 
festas juninas, o dia dos namorados, pois ninguém é de ferro. E vem logo a preparação e 
execução de agosto, o mês dedicado às vocações. Setembro é o mês bíblico, vem logo 
outubro, o mês missionário. Novembro já é a preparação à festa do Natal. E assim 
termina mais um ano. E todos os anos é o mesmo esquema. Só falta executar, e pronto.  

É a rotina de sempre. Não mexe, não acorda projetos de vida, de pastoral, na linha 
transformadora. Não desperta energias. Tudo na base do empurrão. Não há um fio 
condutor que sabe unir, recriar, refundar a caminhada, utilizando, de maneira formativa, 
as várias propostas que são oferecidas ao longo do ano. Não há mística na linha 
existencial, popular. Jesus de Nazaré é citado somente de raspão, não marca nossos 
sentimentos e opções de vida. É isso que acontece, aqui acolá? Fazer o que?Não se trata 
de jogar tudo no lixo, mas de passar de uma pastoral arrastada, repetitiva a uma pastoral 
fecunda, criativa, protagonista. Uma pastoral capaz de transformar cada paróquia numa 
fraternidade de peregrinos, profundamente encarnada na realidade em que vive, rumo à 
pátria definitiva.  

Papa Francisco, ao lançar a bela carta Exortação apostólica “A alegria do 
Evangelho” (2013) convoca a Igreja Católica a se transformar, decididamente, em 
“Igreja em saída”, em estado de missão permanente, indo ao encontro do povo em suas 
situações concretas. Isso vai mexer profundamente na vida das 
comunidades/paróquias/dioceses; e também nas várias associações, movimentos e 
grupos. Felizes as instituições pastorais, os grupos e movimentos eclesiais, que se 
deixam questionar, entrando em um belo processo de conversão permanente, tanto em 
nível pessoal como em nível pastoral, social e eclesial.  
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Éimportante transformar as paróquias atuais, extensas geograficamente no interior 
e muito povoadas nos bairros das grandes cidades, em tantas e tantas Pequenas 
Comunidades de discípulos de Jesusde Nazaré, Mestre e Senhor. Dessa maneira, as 
paróquias poderão se transformar em centros abastecedores de profunda espiritualidade, 
deixando de ser simples distribuidoras de ritos e celebrações. Pastorais e movimentos 
eclesiais, conduzidos pela força do Espírito, irão reencontrar seu lugar certo nesta visão 
mística e militante da paróquia. Essa é a bela novidade que estamos redescobrindo. Sem 
isso, a mesma perspectiva da paróquia “comunidade de comunidades” pode cair em 
uma nova técnica pastoral, sem vida, sem mística. E acaba deixando certo vazio 
existencial.  

Como faz bem lembrar as recomendações de Paulo aos presbíteros missionários 
das ‘paróquias’ (Pequenas Comunidades) de Éfeso e redondezas, no momento da 
despedida definitiva: “Cuidai de vós mesmos e de todo o rebanho, pois dele o Espírito 
Santo vos constituiu guardiães... Vigiais... Não cobicei prata, ouro ou vestes de 
ninguém. Tendes presente as palavras do Senhor Jesus, que disse ‘Há mais felicidade 
em dar que em receber’” (At 20,28-35). Cerca de15 anos depois, o mesmo Paulo de 
Tarso, num momento difícil da caminhada das Pequenas Comunidades (2Tm 3,1-9), 
escreveu desde o Cárcere Mamertino uma bela carta a Timóteo, presbítero missionário 
animando as Pequenas Comunidades da região de Éfeso. É um verdadeiro testamento 
espiritual: “Combati o bom combate, completei a corrida, guardei a fé... O Senhor me 
libertará de todo mal e me salvará para o seu Reino. A ele a gloria pelos séculos dos 
séculos! Amém” (2Tm 4,6-7.18). Poucos meses depois foi morto decapitado, 
provavelmente, na primavera do ano 67 d.C. Não morreu como um derrotado, mas 
como um vencedor sobre um sistema de morte e de opressão. Conforme uma tradição 
antiga, ao ser decapitado, proclamou: “Creio em Jesus Cristo ressuscitado!”. A tradição 
conta também que a sua cabeça caiu dando três pulos. Em cada pulo apareceu uma mina 
de água. Até hoje na periferia de Roma há esse lugar, chamado Igreja das três fontes. As 
Pequenas Comunidades cresceram e se espalharam graças ao testemunho de centenas de 
mártires.  

Nestes últimos tempos, Papa Francisco insiste muito sobre ‘sínodo’, palavra da 
língua grega antiga que significa: caminho junto. O verbo correspondente significa: 
caminhar junto com alguém. Daí vem a palavra ‘sinodalidade’, que significa ‘estilo de 
vida necessário para caminhar juntos’. É importante levantar algumas perguntas: esse 
clima sinodal alimenta as paróquias, o presbitério, a diocese e a sociedade onde 
moramos? Vive-se esse clima na hora de destinar/transferir párocos/bispos? Leva-se em 
conta as situações, as necessidades locais? Consideram-se os dons e os valores das 
pessoas que podem servir melhor naquela determinada realidade?  

Para caminhar juntos de verdade, é preciso ter algo em comum, um projeto de vida 
e de trabalho. Sem a espiritualidade intensa do seguimento de Jesus, procurando ter seus 
mesmos sentimentos e opção de vida (Fl 2,5), é quase impossível viver a sinodalidade. 

A partir da década de 1950, na Igreja do Brasil e do mundo cresceram grupos, 
movimentos, novos tipos de comunidade (chamadas ‘comunidades novas’). Era para 
responder à sede de espiritualidade que não encontravam nas paróquias, totalmente 
presas em celebrações, ritos, sacramentos, festejos. A intenção era positiva; mas, 
lamentavelmente, em geral, não ofereceram a espiritualidade do seguimento de Jesus. 
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Ficaram mais em devoções, ou em posturas fechadas, rígidas, com perigosos desvios. 
Desse jeito, não há futuro.  

A ida para outras Igrejas também não é a solução. Com frequência, encontram 
situações até piores. O espetáculo mais triste é ver a manipulação do nome de Jesus de 
Nazaré. Nome santo tratado com arrogância, reduzido a ‘chiclete’, esticado para cá e 
para lá. As Igrejas cristãs – inclusive setores da Igreja católica – sequestraram Jesus de 
Nazaré, reduziram-no a objeto de devoção, o confinaram em espaços ditos sagrados, 
entre o altar, o ambão, sermões, cantos e louvores, até não dizer mais nada à pobre 
humanidade de hoje. É gravíssimo querer converter Jesus de Nazaré aos nossos gostos e 
bolsos, e é o que muito acontece. O desafio é nos converter, pessoalmente e como 
sociedade, à proposta de Jesus, que é o Reino de Deus. E isso exige um processo 
permanente de conversão, fonte de transformação e de muita alegria interior.   

Cremos que o assunto ‘paróquia’ tratado dessa maneira contribuirá ao crescimento 
de uma Igreja discípula de Jesus; uma Igreja mística, profética, missionária e 
decididamente ministerial, onde tudo é serviço, sem privilégios inúteis. Irá gerar um 
novo rosto de presbítero. Não como funcionário de uma instituição religiosa e, sim, 
como um discípulo de Jesus de Nazaré. Seguindo o exemplo do Mestre, buscará ser um 
profeta itinerante do Reino de Deus, o poeta da ternura e da compaixão, o curador da 
vida, o defensor dos últimos, o libertador dos demônios da ganância e da ambição. Será 
um articulador dos valores do Reino de Deus para ajudar a construir cidadania hoje. 
Transformará a paróquia em tantas pequenas ‘paróquias’. Surgirão vários ministérios 
laicais, valorizados e reconhecidos como ministérios eclesiais. Crescerá a alegria de 
viver, a comunhão eclesial, o compromisso pela cidadania de todos.  

Sabemos que é quase impossível viver isso 100% e todos os dias, mas é importante 
saber o rumo a seguir, caindo e levantando, sonhando e lutando, sempre.  

Belém (PA), 17/03/2022 

Texto provisório, em escuta.  
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